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Berço do

95% das empresas 
cachoeirenses são 
micro ou pequenas

emprego

e bairros da cidade. Segundo 
a estimativa do presidente 
da Associação das Micro e 
Pequenas Empresas (AME), 
André Fortes, as empresas 
de pequeno porte do municí-
pio somam cerca de 95% do 
total de investimentos. Não 
há dados concretos em Ca-
choeira, mas sabe-se que elas 
são responsáveis por 65% da 
economia do Brasil e também 
compõem grande parte do 
produto interno bruto (PIB) do 
país.

Uma das grandes preo-
cupações da AME é a falta 
de dados concretos sobre as 
microempresas cachoeirenses. 
Segundo Fortes, tudo o que 
se sabe é baseado apenas em 
dados informais, sem nenhu-
ma comprovação técnica. “Sa-
bemos que em Cachoeira do 
Sul predomina o comércio de 
vestuário apenas porque isso 
é um fato que podemos visua-
lizar facilmente, mas números 
que comprovem isso nós não 
temos”, lamentou o presiden-
te. A meta da AME é firmar 
parceria com alguma universi-
dade para que ela possa fazer 
esta pesquisa.

C achoeira do Sul tem 
atualmente cerca de 
2.400 micro e peque-
nas empresas espa-
lhadas pelo Centro 

ORIENTAÇÃO - Fortes 
ressaltou também que o le-
vantamento técnico sobre os 
mercados saturados e os mais 
promissores é de extrema im-
portância para que a AME pos-
sa orientar novos empresários 
que procuram a associação em 
busca de auxílio. Fortes lembrou 
que a falta de dados inibe a 
criação de projetos voltados aos 
pequenos comerciantes. Se-
gundo ele, a melhor área para 

se investir hoje em Cachoeira 
do Sul é na criação de novos 
produtos que entrem no mer-
cado trazendo novidades, mas 
que não concorram com as 
grandes indústrias. “É preciso 
se extrair riquezas de produtos 
já existentes. Nossa orientação 
principal é para que os empre-
sários saibam valorizar suas 
marcas para que elas ganhem 
lugar no mercado”, conclui.


